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      Capítulo 1


      Introdução ao gerenciamento dos custos do projeto

    

Atualmente, em um mercado global marcado por uma competitividade crescente, para conseguir novos contratos e executá-los com a máxima eficácia, é imperativo que as organizações obtenham excelência no processo de gestão de projetos. Nesse contexto, a gerência de custos é uma das alavancas mais importantes, uma vez que a prática de processos mais concisos e com menores custos no mercado de atuação implica que a organização reduza e gerencie eficazmente os custos de produção para se manter competitiva no negócio.


A gerência de custos em projetos aborda os conceitos dentro do gerenciamento de projetos, detalhando o planejamento de custos e as estimativas de recursos monetários, bem como o processo orçamentário para executar as atividades do projeto. Abrange ainda os métodos para estabelecer uma linha de base ou referência para os custos do projeto, assim como os mecanismos para monitorar e controlar essa linha de base ao longo do tempo.


Este capítulo visa apresentar as definições e terminologias básicas do gerenciamento de projetos e da gerência de custos. Assim, veremos o que é um projeto e qual a aplicação do gerenciamento de projetos tendo em mente seus grupos de processos e áreas de conhecimento.


1	Definições e terminologias


O termo “custos” é amplamente usado em diversas disciplinas, como na contabilidade e na economia, com aplicação tanto no nível dos negócios, nos ramos empresarial, comercial ou governamental, como no nível das finanças, sejam individuais ou familiares (SILVA, 2019). Seu significado no dicionário Aurélio é definido da seguinte maneira: “1. O que deve ser despendido […] para se obter algo. 2. Econ. Preço pago pela aquisição ou produção de um bem. 3. Fig. Dificuldade, trabalho, esforço […]” (CUSTO, 2010, p. 631). 


Neste livro, restringiremos o termo “custos” ao processo de gerenciamento de projetos com aplicação específica (SILVA, 2019), conforme detalharemos ao longo do capítulo, em consonância com as duas últimas edições (2017 e 2021) do Guia PMBOK® (A guide to the project management body of knowledge), publicado pelo Project Management Institute (PMI).


1.1	Projeto


Segundo o Guia PMBOK® (PMI, 2017), o projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único com as seguintes possibilidades de entregas:



		Um produto que pode ser componente de outro item, um aprimoramento ou correção de um item, ou, ainda, um novo item final.

		Um serviço ou uma capacidade de realizar um serviço único.

		Um resultado único, como um produto ou documento.

		Uma combinação única de um ou mais produtos, serviços ou resultados.




1.2	Gerenciamento de projetos


Entre seus principais termos e conceitos, o Guia PMBOK® (PMI, 2017) define o gerenciamento de projetos como a aplicação de conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de cumprir seus requisitos.


Os projetos têm vários componentes-chave que se inter-relacionam durante o gerenciamento do projeto com os grupos de processos; quando gerenciados de forma eficaz, tais componentes resultam em uma conclusão bem-sucedida.


1.2.1	Grupo de processos de gerenciamento de projetos


Segundo o Guia PMBOK® (PMI, 2017), o grupo de processos de gerenciamento de projetos é formado por uma série de atividades sistemáticas destinadas a alcançar um resultado final, de modo que se empreguem ações em relação a uma ou mais entradas para criar uma ou mais saídas.


A aplicação do grupo de processos se dá por meio de um agrupamento lógico de entradas, ferramentas, técnicas e saídas de gerenciamento de projetos. Os grupos de processos não são fases de projeto, como demonstra a figura 1, e incluem as seguintes ações: iniciar, planejar, executar, monitorar, controlar e encerrar.



Figura 1 – Relacionamento entre o grupo de processos de gerenciamento de projetos
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Fonte: adaptado de PMI (2017, p.18).




Os cinco principais macroprocessos na gestão de projetos podem ser definidos da seguinte maneira:



		Iniciação: inclui os processos realizados para definir um novo projeto ou uma nova fase de um projeto existente por meio da obtenção de autorização para iniciar o projeto como um todo ou apenas uma fase dele.

		Planejamento: envolve os processos que definem e refinam os objetivos e o escopo do projeto, planejando o curso das ações necessárias para seu cumprimento.

		Execução: abrange os processos voltados à conclusão do trabalho definido no plano de gerenciamento do projeto, respeitando seus requisitos e integrando pessoas e demais recursos para conduzir o plano do projeto.

		Monitoramento e controle: inclui os processos exigidos para acompanhar, analisar e controlar o desempenho e o progresso do projeto, identificar quaisquer áreas que necessitem de mudanças no plano de projeto e iniciar as alterações correspondentes.

		Encerramento: envolve os processos destinados a concluir ou fechar formalmente um projeto, fase ou contrato.




1.2.2	Áreas de conhecimento em gerenciamento de projetos


Conforme o Guia PMBOK® (PMI, 2017), além dos grupos de processos, os processos também são categorizados por áreas de conhecimento. A área de conhecimento se refere a um domínio definido de gerenciamento de projetos, sendo caracterizada por seus requisitos de conhecimento e descrita em termos dos processos que a compõem: práticas, entradas, saídas, ferramentas e técnicas. 


Embora sejam inter-relacionadas, as áreas de conhecimento são definidas separadamente do ponto de vista do gerenciamento de projetos. Há dez áreas de conhecimento identificadas no Guia PMBOK®, todas utilizadas com muita frequência na maioria dos projetos. São elas:



		Gerenciamento de integração do projeto: abrange os principais processos e a realização das atividades imprescindíveis para identificar, definir, combinar, unificar e coordenar os diversos processos e atividades voltados à gestão de projetos dentro dos grupos de processos de gerenciamento de projetos.

		Gerenciamento do escopo do projeto: envolve os principais processos a serem utilizados para garantir que o projeto considere única e exclusivamente o trabalho a ser realizado, de modo que ele seja concluído com sucesso.

		Gerenciamento do cronograma do projeto: inclui os processos destinados a gerenciar a conclusão do projeto.

		Gerenciamento de custos do projeto: abrange os processos referenciados em planejamento, estimativas, orçamentos, financiamentos, gerenciamento e controle de custos, de forma que o projeto seja concluído de acordo com o orçamento aprovado.

		Gerenciamento da qualidade do projeto: envolve os principais processos ligados à inclusão da política de qualidade da empresa, considerando o planejamento, o gerenciamento e o controle dos requisitos de qualidade do projeto e do produto para atender às necessidades das partes interessadas.

		Gerenciamento dos recursos do projeto: abrange os processos essenciais para identificar, adquirir e gerenciar os recursos que devem ser utilizados para concluir satisfatoriamente o projeto.

		Gerenciamento das comunicações do projeto: inclui os processos utilizados para garantir que as informações do projeto sejam planejadas, coletadas, criadas, distribuídas, armazenadas, recuperadas, controladas, monitoradas e, por fim, organizadas de forma oportuna e apropriada.

		Gerenciamento dos riscos do projeto: envolve os processos usados no planejamento, identificação e análise da gestão de risco, no planejamento de resposta e no acompanhamento dos riscos em um projeto.

		Gerenciamento das aquisições do projeto: abrange os processos utilizados para comprar ou adquirir produtos, serviços ou resultados externos à equipe do projeto.

		Gerenciamento das partes interessadas do projeto: abrange os processos usados para identificar e analisar as necessidades das pessoas, grupos ou organizações que podem exercer um efeito ou ser afetadas pelo projeto; assim, é possível desenvolver estratégias de gerenciamento que visem ao engajamento eficaz das partes interessadas nas decisões e na realização do projeto.




2	Composição do custo em projetos


A composição do custo leva em conta a remuneração de diversos fatores no processo de produção, entre os quais mão de obra, capital, máquinas, instalações, materiais e serviços, que devem ser considerados e orçados para o desenvolvimento de um projeto.


2.1	Definições para custo, gasto, desembolso e despesas


Conforme o Guia PMBOK® (PMI, 2017), os custos são estimados para todos os recursos a serem utilizados no projeto. Isso inclui, entre outras coisas, mão de obra, materiais, equipamentos, serviços e instalações, além de categorias especiais, como provisão para inflação, custos de recursos financeiros ou custos de contingência. As estimativas dos custos podem ser apresentadas ao nível da atividade ou em formato resumido. Trata-se do valor expresso em reais (R$) – moeda corrente no Brasil – que corresponde à realização de atividades e serviços ou ao consumo de materiais.


O custo é contabilizado normalmente nos projetos quando há consumo ou aplicação (SILVA, 2019). Dessa forma, o valor de um material comprado por uma empresa e armazenando para ser utilizado em determinado projeto não é considerado custo porque não houve aplicação ou manufatura do produto final. Entretanto, se o material de insumo for usado na produção ou na comercialização, seu valor aplicado se transformará em custo com o produto final. Certas regras financeiras em alguns ramos de negócios podem determinar que, quando o material é adquirido e a fatura é paga ao fornecedor, esse valor passa a ser contabilizado como custo.


Segundo Oliveira Filho e Silva (2000), os termos mais comuns na gestão de custos podem ser definidos da seguinte maneira:



		Custo unitário do produto: total dos custos referentes a cada unidade produzida.

		Gasto: empenho financeiro para entrega de um produto ou serviço. 

		Desembolso: termo da contabilidade financeira, equivale a qualquer saída de fundo da empresa, mesmo as saídas transitórias, como empréstimos financeiros ou adiantamento a fornecedores. O desembolso não é necessariamente considerado como custo.

		Despesas: gastos referentes ao gerenciamento do projeto, como com materiais de consumo (papel, tinta de impressora) e às atividades realizadas (viagens e estadias, por exemplo), ou ainda gastos com refeição e locomoção em atividades externas ou em visitas ao cliente (como reuniões gerenciais ou técnicas).

		Investimento: uso de recursos financeiros na compra ou manutenção de máquinas, equipamentos, utensílios ou bens móveis e imóveis. Devido a regras de depreciação específicas, que variam conforme cada empresa e tipo de projeto, esse investimento vai se transformando em custo ao longo do tempo.




2.2	Tipos de custos na gestão de projetos


Os custos podem ser classificados em custos fixos, ou indiretos, e custos variáveis, ou diretos (OLIVEIRA FILHO; SILVA, 2000), como descrito a seguir.


2.2.1	Custos fixos ou indiretos


Custos fixos são aqueles que independem da quantidade de produtos ou serviços realizados pela empresa; eles existem sempre na mesma proporção. Dependendo de cada ramo de negócio ou da empresa, há regras que permitem variações nos custos fixos. Isso pode ocorrer quando se muda a estrutura administrativa, pessoal ou técnica, ou mesmo o nível de atividade da empresa. Nesses casos, a alteração ocorre em um período predeterminado, conforme as regras da empresa, como no início de um novo ano fiscal.


Os custos fixos podem ser separados em três níveis: 



		Mão de obra indireta: recepção, recursos humanos (RH), portaria, segurança, café, etc. 

		Administrativos: área física, telefone, computador, máquinas copiadoras, etc. 

		Financeiros: juros, seguros, garantias, etc.




2.2.2	Custos variáveis ou diretos


Custos variáveis são aqueles que variam em função da quanti­dade de equipamentos, produtos ou serviços realizados, entre os quais: matéria-prima; embalagens; comissões; impostos de vendas; frete sobre as vendas; e mão de obra (diretamente ligada à produção ou à prestação de serviços).


3	Análise de custos e os princípios da matemática financeira


A matemática financeira é uma ferramenta útil na análise de alternativas de investimentos ou financiamentos em projetos (COUTINHO, 2013). Ela consiste em empregar uma série de conceitos e procedimentos matemáticos para simplificar a operação financeira a um fluxo de caixa e analisar dados financeiros em geral. 


Os problemas clássicos de matemática financeira estão ligados à questão do valor do dinheiro no tempo (juros e inflação) e como isso é aplicado a empréstimos, investimentos e, em nosso caso específico, à avaliação financeira de projetos.


A análise de juros, o valor presente e o fluxo de caixa compõem os fundamentos da aplicação da matemática financeira à gestão de projetos, já que são essenciais para avaliar a taxa de retorno de um projeto, servindo como critério de seleção – ou seja, indicam qual projeto pode trazer uma maior taxa de retorno para a empresa.


Veremos nos próximos tópicos as definições dos principais termos usados na matemática financeira.


3.1	Taxa interna de retorno (TIR)


A taxa interna de retorno (TIR), ou internal return rate (IRR), tenta reunir em um único número o poder de decisão sobre determinado projeto ou programa (COUTINHO, 2013). Esse número não guarda nenhuma relação com a taxa de juros vigente no mercado de capitais, daí o nome “taxa interna de retorno”. A TIR é intrínseca ao projeto, aplicada exclusivamente dentro da organização, e independe de quaisquer parâmetros que não os fluxos de caixa esperados em tal projeto.


Conforme Coutinho (2013), para utilizar a TIR, é necessário igualar na mesma base os valores de capital futuros e os valores de capital no presente – em outras palavras, é uma taxa de juros que torna o valor presente das entradas de caixa igual ao valor presente das saídas de caixa do investimento. Assim, a TIR iguala o valor em moeda a ser investido com o valor de moeda referente ao retorno do lucro. O objetivo, por meio dessa taxa, é que o lucro de determinado projeto ou programa seja nulo, ou seja, que o valor presente líquido (VPL) seja igual a zero (VPL = 0).


O método de cálculo da TIR envolve a taxa de desconto que iguala, geralmente na data de início do investimento ou no momento zero, as entradas com as saídas previstas de caixa (ASSAF NETO, 2020). Para avaliar propostas de investimento, o cálculo da TIR requer o conhecimento das quantias de gastos ou despesas de capital, bem como as entradas dos fluxos de caixa líquidos incrementais gerados pela decisão. Dado que esses valores de saídas e entradas ocorrem em diferentes momentos, considerando o valor do dinheiro no tempo, pode-se concluir que a TIR representa a rentabilidade do projeto expressa em termos de taxa de juros composta equivalente periódica, conforme se vê na fórmula apresentada na figura 2.



Figura 2 – Fórmula para cálculo da taxa interna de retorno (TIR)
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3.2	Estimativa de fluxo de caixa
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